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Es ta  brochura  fo i  e laborada para  f ins  meramente  in format ivos
e  acadêmicos .  O programa Investe  Jovem não se  responsab i l i za
pe lo  uso  que o  le i tor  faça  da  in formação ne la  cont ida .
 
No f ina l  da  sér ie  são  d ispon ib i l i zadas  as  pr inc ipa is  fontes
usadas  para  a  sua  e laboração .



 

BVM - Bolsa de Valores de Moçambique

C. Comercial - Código Comercial

CMVM - Código do Mercado de Valores Mobiliários

CMH - Companhia Moçambicana de Hidrocarbonetos

 

 

SIGLAS



CASO DE 
ESTUDO
 
Em 2008 a  Empresa  Nac iona l  de  H idrocarbonetos  (ENH) ,
acc ion is ta  da  Companhia  Moçambicana  de  H idrocarbonetos
(CMH)  rea l i zou  uma Ofer ta  Púb l i ca  de  Venda (OPV)  de  10%
das  suas  acções  na  CMH,  que foram admit idas  à  cotação em
2009 ,  tendo passado a  ser  t ransacc ionadas  na  Bo lsa  de
Va lores  de  Moçambique .
 
Lançada ao  mercado ao  preço  de  275MT/acção ,  o  t í tu lo  já
sof reu  vár ias  osc i lações ,  es tando actua lmente  (2020)  a  ser
t ransacc ionado ao  preço  médio  de  2 .700MT/acção (uma
var iação  de  cerca  de  700% em re lação ao  preço  da  OPV) .  É
na  actua l idade o  t í tu lo  mais  va l ioso  e  mais  rentáve l  do
mercado de  acções  ao  n íve l  da  Bo lsa  de  Va lores  de
Moçambique .
 
É  a inda  a  empresa  cotada  com os  melhores  padrões  de
governança  corporat i va ,  espec ia lmente  no  que se  re fere  ao
cumpr imento  das  suas  obr igações  de  in formação perante  o
mercado ,  no  âmbi to  da  leg is lação  a t inente  ao  Mercado de
Va lores  Mobi l iá r ios ,  pub l i cando regu larmente  os  seus
re la tór ios  e  contas ,  e  possu i  um h is tór ico  de  regu lar idade
no âmbi to  do  pagamento  de  d iv idendos .
 
Apesar  de  todos  os  a t r ibutos  supramenc ionados  este  t í tu lo
está  mui to  longe  de  se  tornar  o  ac t i vo  mais  t ransacc ionado
ao n íve l  do  mercado de  bo lsa .  Grande par te  dos  seus
detentores  adqui r i ram e  co locaram-no em car te i ra ,  para
gerar  mais  va l ias  a  longo prazo ,  não  t ransacc ionando-o  com
frequênc ia .



AGRUPAMENTO VS DESDOBRAMENTO
 

N ã o  s e  p o d e  f a l a r  d o  d e s d o b r a m e n t o  s e m  a n t e s  s e  f a z e r  u m a

a b o r d a g e m  e m  t o r n o  d o  D O B R A M E N T O  o u  A G R U P A M E N T O .

O  d o b r a m e n t o  o u  a g r u p a m e n t o  é  u m a  o p e r a ç ã o  q u e  c o n s i s t e

e m  r e d u z i r  o  n ú m e r o  d e  a c ç õ e s  d e  u m a  c e r t a  e m p r e s a ,

a t r a v é s  d a  s u a  c o m p r e s s ã o ,  g e r a l m e n t e  r e a l i z a d a  n o s  c a s o s

e m  q u e  a s  a c ç õ e s  e s t e j a m  d i s p o n í v e i s  n o  m e r c a d o  e m

q u a n t i d a d e  e x c e s s i v a ,  g e r a n d o  n o  s e i o  d o s  i n v e s t i d o r e s

a l g u m  d e s i n t e r e s s e  n a  s u a  a q u i s i ç ã o .

 

N e s t e  c a s o ,  s e  o  a g r u p a m e n t o  f o r  f e i t o  p a r a  c o m p r i m i r  a s

a c ç õ e s  n u m a  p r o p o r ç ã o  d e  2 : 1 ,  a  c a d a  d u a s  a c ç õ e s  o  t i t u l a r

p a s s a r á  a  t e r  s o m e n t e  u m a  a c ç ã o .  D e s t a  f o r m a ,  s e  p o r

e x e m p l o ,  o  i n v e s t i d o r  t e m  1 . 0 0 0  a c ç õ e s ,  c o m  o  a g r u p a m e n t o ,

e s t e  p a s s a r á  a  t e r  5 0 0  a c ç õ e s .

 

O  p r e ç o ,  p o r  s u a  v e z ,  v a r i a  d e  f o r m a  i n v e r s a ,  o u  s e j a ,

e n q u a n t o  o  n ú m e r o  d e  t í t u l o s  r e d u z ,  o  p r e ç o  a u m e n t a  n a

m e s m a  p r o p o r ç ã o .  D e s t a  f o r m a ,  s e  c a d a  u m a  d a s  1 0 0 0

a c ç õ e s  c u s t a  5 0 , 0 0 M T ,  c o m  o  a g r u p a m e n t o  ( n a  p r o p o r c ç ã o

2 : 1 )  c a d a  u m a  d a s  5 0 0  a c ç õ e s  p a s s a r á  a  c u s t a r  1 0 0 , 0 0 M T .

s e m  r e c u r s o  à  u m a  n o v a

e m i s s ã o ,  a t r a v é s  d a  d i v i s ã o  d e

u m a  a c ç ã o  e m  d u a s  o u  m a i s

a c ç õ e s ,  q u e  g e r a l m e n t e  o c o r r e

q u a n d o  e x i s t e  e x c a s s e z  d e

a c ç õ e s  d e  u m a  e m p r e s a  m u i t o

d e m a n d a d a  p e l o s  i n v e s t i d o r e s

e m  s e d e  d e  b o l s a ,  p a r a

p e r m i t i r  q u e  a s  m e s m a s

e s t e j a m  e m  m a i o r  c i r c u l a ç ã o .  
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O QUE É  O DESDOBRAMENTO?
 

O  D E S D O B R A M E N T O  o u  S T O C K  S P L I T  é  u m  p r o c e s s o

i n v e r s o ,  o u  s e j a ,  c o n s i s t e  n o  a u m e n t o  d o  n ú m e r o  d e  a c ç õ e s  



S e  o  d e s d o b r a m e n t o  f o r  f e i t o  n u m a  p r o p o r ç ã o  d e  1 : 2 ,  p o r

c a d a  a c ç ã o ,  o  s e u  t i t u l a r  p a s s a r á  a  t e r  2  a c ç õ e s .  R e c o r r e n d o

a o  e x e m p l o  a c i m a ,  o  i n v e s t i d o r  q u e  f o r  t i t u l a r  d e  5 0 0  a c ç õ e s

p a s s a r á  a  s e r  t i t u l a r  d e  1 0 0 0  a c ç õ e s .

 

O  p r e ç o ,  q u e  c o m o  n ó s  r e f e r i m o s  v a r i a  d e  f o r m a  i n v e r s a ,

c o m  o  a u m e n t o  d o  n ú m e r o  d e  a c ç õ e s  b a i x a .  V o l t a n d o  a o

e x e m p l o  a c i m a ,  s e  c a d a  u m a  d a s  5 0 0  a c ç õ e s  c u s t a  1 0 0 , 0 0 M T ,

c o m  o  d e s d o b r a m e n t o  ( n a  p r o p o r ç ã o  1 : 2 )  c a d a  u m a  d a s  1 0 0 0

a c ç õ e s  p a s s a r á  a  c u s t a r  5 0 , 0 0 M T .  

 

M a s  c o m o  s e  p o d e  v e r i f i c a r  q u e r  n u m ,  q u e r  n o  o u t r o  c a s o ,  o

v a l o r  d o  i n v e s t i m e n t o  é  e s t á t i c o ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o

n ú m e r o  d e  a c ç õ e s  q u e  o  i n v e s t i d o r  s e j a  d e t e n t o r ,  o u  s e j a ,  é

d e  5 0 . 0 0 0 , 0 0 M T .
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QUAIS SÃO AS EMPRESAS QUE JÁ F IZERAM DESDOBRAMENTO EM

MOÇAMBIQUE?

 

E m  M o ç a m b i q u e  a i n d a  n ã o  t e m o s  o  r e g i s t o  d e  u m a  e m p r e s a

c o t a d a  n a  B o l s a  d e  V a l o r e s  ( B V M )  q u e  t e n h a  r e a l i z a d o  u m a

o p e r a ç ã o  d e  d e s d o b r a m e n t o .  M a s ,  m u i t a s  e m p r e s a s  a o  n í v e l

g l o b a l  j á  p a s s a r a m  p o r  e s t e  p r o c e s s o ,  c o m  d e s t a q u e  p a r a  a

A P P L E ,  a  M I C R O S O F T ,  a  A M A Z O N  e  a  E X X O M  M O B I L  e

m u i t a s  o u t r a s  q u e  p o d e m  s e r  c o n s u l t a d a s  n o  s i t e :

w w w . s t o c k s p l i t h i s t o r y . c o m  q u e  p o s s u i  o  r e g i s t o  h i s t ó r i c o

d e  m a i o r e s  e m p r e s a s  d o  m u n d o  q u e  r e a l i z a r a m  o p e r a ç õ e s  d e

d e s d o b r a m e n t o .



A u m e n t o  d o  n ú m e r o  d e  t í t u l o s  e m

c i r c u l a ç ã o ,  s e m  r e c u r s o  à  e m i s s ã o

d e  n o v a s  a c ç õ e s ,  n ã o  a f e c t a n d o

a s s i m  a  s u a  c a p i t a l i z a ç ã o .

R e d u ç ã o  d o  c u s t o  d e  a q u i s i ç ã o  d o s

t í t u l o s ,  p o s s i b i l i t a n d o  q u e  m a i s

i n v e s t i d o r e s  p o s s a m  a d q u i r i r  o s

t í t u l o s .             

QUAIS SÃO AS VANTAGENS DE
REALIZAR UMA OPERAÇÃO DE
DESDOBRAMENTO OU STOCK SPL IT?
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E q u i l í b r i o  e n t r e  a  o f e r t a  e  a  p r o c u r a  e ,

c o n s e q u e n t e m e n t e ,  a u m e n t o  d a  l i q u i d e z  d o  t í t u l o .

P o s s i b i l i d a d e  d e  a u m e n t o  d e  m a i s - v a l i a s  f u t u r a s ,  e m  c a s o

d e  a u m e n t o  d e  c a p i t a l  s o c i a l ,  c o m  r e c u r s o  à  e m i s s ã o  d e

n o v a s  a c ç õ e s .

U m  p r o c e s s o  d e  s t o c k  s p l i t  n ã o  d e v i d a m e n t e  p o n d e r a d o

p o d e  t e r  c o m o  c o n s e q u ê n c i a  a  q u e d a  d o s  v a l o r e s  d o s

a c t i v o s  e m  v i r t u d e  d a  s u a  m a i o r  d i s p o n i b i l i d a d e  n o

m e r c a d o .  

T r a t a n d o - s e  d e  v a l o r e s  m o b i l i á r i o s  t i t u l a d o s ,  o u  s e j a ,  q u e

r e v i s t a m  a  f o r m a  d e  p a p e l ,  u m a  o p e r a ç ã o  d e  s t o c k  s p l i t

p o d e  s e r  m u i t o  o n e r o s a ,  p e l a  n e c e s s i d a d e  d e  e m i s s ã o  d e

n o v o s  t í t u l o s .

QUAIS SÃO AS DESVANTAGENS DE  REALIZAR UMA OPERAÇÃO DE

DESDOBRAMENTO OU STOCK SPL IT?

              

COMO É  QUE O DESDOBRAMENTO SE  MATERIAL IZA?

 

i .  Regime jur íd ico        

Q u e r  o  C ó d i g o  C o m e r c i a l ,  q u e r  o  C ó d i g o  d e  M e r c a d o  d e

V a l o r e s  M o b i l i á r i o s  ( C M V M )  n ã o  p o s s u e m  u m  r e g i m e

j u r í d i c o  e s p e c í f i c o  p a r a  o  s t o c k  s p l i t .  E s t e  ú l t i m o  a p e n a s

e s t a b e l e c e  q u e  a s  o p e r a ç õ e s  d e  s t o c k  s p l i t  “ s e r ã o

i n t e g r a l m e n t e  s u p o r t a d a s  p e l a  e n t i d a d e  e m i t e n t e ” .



O   v a l o r  n o m i n a l ,  a p r o p r i a n d o  a s  p a l a v r a s  d e  C a r l o s

B a s t a r d o  é  o  v a l o r  f a c i a l  d o  t í t u l o ,  o u  s e j a ,  o  v a l o r  q u e

c o n s t a  d o  c o n t r a t o  d e  s o c i e d a d e .  T a l  c o m o  r e s u l t a  d a

a l í n e a  a )  d o  a r t .  3 3 3  d o  C . C o m e r c i a l  o  c o n t r a t o  d e

c o n s t i t u i ç ã o  d a s  s o c i e d a d e  a n ó n i m a s  d e v e  e s p e c i f i c a r  “ o

n ú m e r o  e  v a l o r  n o m i n a l  d a s  a c ç õ e s ” .  I s t o  s i g n i f i c a  q u e ,

u m a  s o c i e d a d e  a n ó n i m a  d e v e  t e r  e x p r e s s a m e n t e  d e f i n i d o

o  s e u  n ú m e r o  d e  a c ç õ e s  e  o  v a l o r  ( n o m i n a l ) ,

c o r r e s p o n d e n t e  a  c a d a  u m a  d e l a s .  

O  p r e ç o  d e  e m i s s ã o  é  o  v a l o r  q u e  o s  i n v e s t i d o r e s  d e v e m

p a g a r  p a r a  s u b s c r e v e r  c a d a  u m a  d a s  a c ç õ e s  n o  a c t o  d e

e m i s s ã o ,  q u e  p o d e  o u  n ã o  s e r  c o i n c i d e n t e  c o m  o  v a l o r

n o m i n a l .  

A  C o t a ç ã o  é  o  p r e ç o  p e l o  q u a l  o  t í t u l o  é  t r a n s a c c i o n a d o

e m  s e d e  d e  b o l s a .

i i .O  desdobramento  inc ide  sobre  o  va lor  nominal .

 

À s  a c ç õ e s  e s t ã o  a s s o c i a d o s  v á r i o s  v a l o r e s :  o  v a l o r  n o m i n a l ,

o  p r e ç o  d e  e m i s s ã o  e  a  c o t a ç ã o .

       

 

U m a  d ú v i d a  l e g í t i m a  é  a  d e  s a b e r  s e  o  d e s m e m b r a m e n t o

i n c i d e  s o b r e  o  v a l o r  n o m i n a l ,  o  p r e ç o  d e  e m i s s ã o  o u  s e

i n c i d e  s o b r e  o  v a l o r  d a  c o t a ç ã o  ( v a r i á v e l ) ?

U m a  o p e r a ç ã o  d e  s t o c k  s p l i t  i m p l i c a  o  a u m e n t o  d o  n ú m e r o

d e  a c ç õ e s  e  r e d u ç ã o  d o  s e u  v a l o r  n o m i n a l ,  p o r t a n t o ,  d e v e

s e r  f e i t a ,  p a r a  q u e  s e j a  v á l i d a ,  u m a  a l t e r a ç ã o  a o s  s e u s

e s t a t u t o s ,  d e v e n d o  p o r  i s s o ,  h a v e r  u m a  d e l i b e r a ç ã o  d e

d e s d o b r a m e n t o .  P a r a  o  e f e i t o ,  s e r á  c o n s i d e r a d o  o  s e u  v a l o r

n o m i n a l ,  q u e  é  u m  v a l o r  e s t á t i c o .

 

S o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  p r á c t i c o ,  c o n s i d e r a r  o  v a l o r  d a  c o t a ç ã o

s e r i a  i m p r a c t i c á v e l ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  a  c o t a ç ã o  e x p r e s s a  o

v a l o r  d e  u m a  a c ç ã o  n a  p e r s p e c t i v a  d o  m e r c a d o ,  o u  s e j a ,  o

v a l o r  q u e  o s  i n v e s t i d o r e s  a t r i b u e m  à q u e l a  a c ç ã o ,  n u m  c e r t o

m o m e n t o .  
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A i n d a  q u e  s e  d e f e n d e s s e  u m a  s o l u ç ã o  q u e  c o n s i d e r e  u m

p r e ç o  m é d i o  d o  t í t u l o  d u r a n t e  u m  c e r t o  p e r í o d o  d e  t e m p o ,  o

p r o b l e m a  m a n t é m - s e  p o r q u e  a  o p e r a ç ã o  p o d e  o c o r r e r ,  q u e r

n u m  p e r í o d o  d e  s u b v a l o r i z a ç ã o ,  b e m  c o m o  n u m  p e r í o d o  d e

s o b r e v a l o r i z a ç ã o .  O  m e s m o  s e  p o d e  d i z e r  e m  r e l a ç ã o  a o

p r e ç o  d e  e m i s s ã o .

 

i i i .  Quem tem poderes  para  del iberar  sobre  o  desdobramento?
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S e n d o  a  d e t e r m i n a ç ã o  d o  n ú m e r o  d e

a c ç õ e s  e  d o  v a l o r  n o m i n a l

c o m p e t ê n c i a  d a  A s s e m b l e i a - G e r a l ,  p o r

m a i o r i a  d e  r a z ã o ,  c o m p e t i r á  a  e s t a

d e l i b e r a r  s o b r e  o  d e s d o b r a m e n t o .  E s t a

p o s i ç ã o  é  m a i s  c l a r a ,  s e

c o n s i d e r a r m o s  q u e  o  d e s d o b r a m e n t o

t e m  c o m o  e f e i t o  a  a l t e r a ç ã o  d o s

e s t a t u t o s ,  m o r m e n t e  n o  q u e  s e  r e f e r e

a o  n ú m e r o  d e  a c ç õ e s  e  a o  s e u  v a l o r

n o m i n a l ,  p o i s  e s t a  é  u m a  m a t é r i a

r e s e r v a d a ,  n o s  t e r m o s  d o  a r t .  1 2 9 ,

a l í n e a  e )  d o  C . C o m e r c i a l ,  à

A s s e m b l e i a  G e r a l .

i v .  Desdobramento  em acções  t i tu ladas  e  escr i turár ias .

A s  a c ç õ e s  p o d e m  e s t a r  r e p r e s e n t a d o s  s o b  d u a s  p r i n c i p a i s

f o r m a s :  ( i )  t i t u l a d a s ,  i s t o  é ,  s o b  a  f o r m a  d e  d o c u m e n t o

f í s i c o  o u  ( i i )  e s c r i t u r á r i a s ,  i s t o  é ,  s o b  a  f o r m a  e l e c t r ó n i c a ,

d e p o s i t a d a s  j u n t o  d e  u m  i n t e r m e d i á r i o  f i n a n c e i r o

a u t o r i z a d o .

Q u a n d o  d e s d o b r a m e n t o  i n c i d e  s o b r e  a c ç õ e s  e s c r i t u r á r i a s ,

n ã o  s e  c o l o c a m  g r a n d e s  p r o b l e m a s  d e  n a t u r e z a  p r á c t i c a ,

p o i s  t r a t a - s e  s o m e n t e  d e  a c t u a l i z a r  o s  d a d o s  n a s  c o n t a s  d e

r e g i s t o .  N o  e n t a n t o ,  q u a n d o  i n c i d e  s o b r e  a c ç õ e s  t i t u l a d a s ,

o u  s e j a ,  q u e  r e v i s t a m  a  f o r m a  f í s i c a ,  e l a  i m p l i c a

n e c e s s a r i a m e n t e  a  e m i s s ã o  d e  n o v o s  t í t u l o s  e  a

a c t u a l i z a ç ã o  d o s  l i v r o s  d e  r e g i s t o  d e  a c ç õ e s .
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V. ACTUALIZAÇÃO DAS CONTAS DE REGISTO DE VALORES
MOBILIÁRIOS.

O CMVM estabelece no art. 11 um regime jurídico para garantir o

controle das emissões e da circulação de acções escriturárias que é

assegurado pelo seu registo em 3 tipologias de contas de registo,

nomeadamente:

 

CONTAS DE REGISTO DE EMISSÃO, nas quais são registadas todas as

acções emitidas (criadas) em Moçambique, independentemente de

serem ou não transaccionadas na Bolsa. Os titulares destas contas são

as entidades emitentes (sociedades anónimas), podendo estas manter

por si os registos ou delegar tais funções aos intermediários financeiros,

que sejam operadores de bolsa (consulte a lista de operadores de bolsa

no site:www.bvm.co.mz).

Embora não se trate de uma emissão, a operação de desdobramento

deve ser lançada nesta conta por forma a evidenciar que a emissão

primitiva (aquela que gerou as acções objecto de desdobramento) sofreu

uma alteração.

 

CONTAS DE REGISTO DA TITULARIDADE DE VALORES MOBILIÁRIOS
ESCRITURÁRIOS, nas quais são registados os titulares das acções

escriturárias emitidas e registadas nas contas de registo de emissão, ou

seja, servem para identificar quem são os donos das acções e número

total das acções de que sejam detentores.

Desta forma, havendo um aumento no número de acções de que cada

investidor seja detentor, em virtude do desdobramento estas terão,

necessariamente, de ser registadas nas referidas contas dos investidores,

que são abertas e mantidas por operadores de bolsa.
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CONTAS DE POSIÇÃO, que servem para evidenciar, em relação a cada

emissão, a quantidade de acções escriturárias admitidas à cotação na

Bolsa de Valores de Moçambique, que cada intermediário financeiro

mantém em contas de registo de titularidade. Havendo actualização nas

contas de registo de titularidade, estas contas, deverão igualmente

sofrer uma actualização.

 

QUAL É A IMPORTÂNCIA DA ACTUALIZAÇÃO DAS CONTAS DE
REGISTO DE VALORES MOBILIÁRIOS?
Tal como dispõe o art. 20, nº 1 do CMVM o registos nestas contas, por um

lado, fazem presumir que “as situações jurídicas existem nos precisos

termos dos respectivos registos”. O que significa que, se não for feita a

actualização da conta registo de emissão presume-se que os valores

mobiliários ainda não tenham sido objecto de desdobramento. 

Por outro lado, nos termos do nº 2 mesma disposição legal “os direitos e

factos sujeitos a registo só produzem efeitos em relação a terceiros a

partir da efectivação do registo”, o que significa que os titulares das

acções desdobradas não poderão fazer valer os seus direitos perante

terceiros e não poderão gozar dos

seus direitos estatutários como os de receber dividendos, participar nas

assembleias-gerais, exercer o direito de voto, entre outros direitos

consagrados na lei e nos estatutos da entidade emitente.

 

VI. EMISSÃO E DEPÓSITO DE ACÇÕES TITULADAS.
Tratando-se de acções tituladas, deve haver lugar à emissão de novos

títulos correspondentes à cada uma das novas acções objecto de

desdobramento. Após a sua emissão, os títulos deverão,

obrigatoriamente ser objecto de depósito junto dos operadores de bolsa

nos quais encontravam-se depositados. A falta de depósito impede, nos

termos do art. 30 nº 8 do CMVM, que estes possam ser transaccionados

em sede de bolsa.



QUEM SUPORTA OS CUSTOS DE  UMA OPERAÇÃO DE
DESDOBRAMENTO OU STOCK SPL IT
 

O s  c u s t o s  d o  d e s d o b r a m e n t o ,  c o m o  j á  r e f e r i m o s  c o r r e m  p o r

c o n t a  d a  e n t i d a d e  e m i t e n t e .  I s t o  s i g n i f i c a  q u e  o  i n v e s t i d o r

d e t e n t o r  d a s  r e f e r i d a s  a c ç õ e s  n ã o  s o f r e  q u a l q u e r  t i p o  d e

d é b i t o  n a  s u a  c o n t a  r e f e r e n t e  à  o p e r a ç ã o .

 

DURANTE O PER ÍODO DE  STOCK SPL IT  AS ACÇÕES PODEM SER
NEGOCIADAS NA BOLSA?
C o m o  r e f e r i m o s ,  a  n o s s a  l e g i s l a ç ã o  n ã o  e s t a b e l e c e  o  q u a d r o

l e g a l  a t i n e n t e  à  e s t a s  o p e r a ç õ e s  e ,  p o r  e s s a  r a z ã o ,  e s t a  é

u m a  d a s  t e m á t i c a s  q u e  a i n d a  n ã o  é  c l a r a .  

 

N o  e n t a n t o ,  c o n s i d e r a n d o  a  s e q u ê n c i a  d o s  a c t o s  q u e

p r e c i s a m  s e r  p r a c t i c a d o s  ( e m i s s ã o  d e  t í t u l o s  e  r e g i s t o s ) ,  n o

a c t o  d a  d e l i b e r a ç ã o ,  a s  e m p r e s a s  d e v e m  f i x a r  u m

c a l e n d á r i o  p a r a  a  c o n c l u s ã o  d o  p r o c e s s o .

 

A  B o l s a  d e v e  s e r  c o m u n i c a d a  d a  d e c i s ã o  e ,  c o n s i d e r a n d o  o

c a l e n d á r i o  c o n s t a n t e  d a  d e l i b e r a ç ã o ,  d e v e r á  o r d e n a r  a

s u s p e n s ã o  d a  n e g o c i a ç ã o  d a s  a c ç õ e s ,  p e l o  p e r í o d o  d e  t e m p o

c o n s t a n t e  d a  d e l i b e r a ç ã o .
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